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MANEJO:

QUANDO A 
CHUVA APERTA
Com a previsão de um ciclo marcado pelo El 
Niño, o alerta já está ligado nos parreirais. 
Os irmãos Renato e Rigério Marim de Veranópo-
lis revelam como poda, adubação e tratamen-
tos fitossanitários podem proteger as videiras 
quando a chuva não dá trégua.
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A SAFRA COMEÇA 
ANTES DA BROTAÇÃO

3

TECNOLOGIA

DADOS QUE PROTEGEM A SAFRA
A estação meteorológica transforma o 
clima em informação para o manejo. No 
celular, Fernando Rampazzo acompanha 
os riscos no vinhedo e define, com apoio 
técnico, o momento certo para cada tra-
tamento com mais eficiência, menos des-
perdício e maior proteção para a produção.

Análise do solo, adubação equilibrada, 
quebra de dormência e pulverizadores 

bem regulados ajudam a definir o 
potencial produtivo do vinhedo.
Agrônomos da Aurora mostram 

quais decisões tomadas 
agora reduzem riscos e 

aumentam a qualidade e a 
rentabilidade da produção.

TÉCNICA DIREÇÃO

O viticultor, Carlos Augusto Frata, mostra como 
a cobertura de solo ajuda a conter a erosão e 
preservar nutrientes.  O produtor rural aponta os 
cuidados que fazem a diferença na sanidade do 
parreiral em ciclos de grandes volumes de chuva. 

CRESCIMENTO 
QUE NASCE DA 
COOPERAÇÃO

A Aurora encerra o primeiro semestre 
com alta de 11% nas vendas e alcan-
ça a marca histórica de mil medalhas. 
Presidente da Cooperativa detalha os 
novos investimentos para ampliar a ca-
pacidade de recebimento, enquanto os 
associados se preparam para os desa-
fios do próximo ciclo. 
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PALAVRA DA DIREÇÃO:

Prezados associados,
Encerramos o primeiro semestre 

de 2026 com resultados importan-
tes. A Cooperativa Vinícola Aurora 
atingiu sua meta de vendas e cres-
ceu 11% em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2025, com um incremento 
de 6,2 milhões de litros comercia-
lizados. Entre os destaques está o 
suco de uva, que teve papel rele-
vante nesse desempenho.

A safra recorde, de 93,3 milhões 
de quilos de uva, permitiu à Aurora 
adotar uma postura mais competi-
tiva no mercado. Trabalhamos com 
estratégias comerciais pontuais, 
preços atrativos e uma campanha 
publicitária associada à Copa do 
Mundo de futebol. O resultado che-
gou às prateleiras, com o aumento 
das vendas dos nossos produtos.

Também alcançamos uma mar-
ca histórica: mil medalhas conquis-
tadas em concursos nacionais e in-
ternacionais. Esse reconhecimento 
comprova a qualidade dos produtos 
Aurora e traduz o trabalho coletivo 
das nossas 1.100 famílias associa-
das. É no cuidado de cada produtor, 
desde o vinhedo, que começa a tra-
jetória de excelência e pioneirismo 
da maior cooperativa vitivinícola do 
Brasil.

Outro princípio que seguimos 
fortalecendo é o compromisso com 
a comunidade. Nossa festa junina, 
realizada sem fins lucrativos, teve 
como propósito ajudar quem mais 
precisa. O evento arrecadou alimen-
tos, produtos de higiene e ração 

RESULTADOS QUE NASCEM 
DO TRABALHO COLETIVO

para animais, destinados a entida-
des de Bento Gonçalves. Cooperar 
também significa olhar para o terri-
tório do qual fazemos parte.

Enquanto celebramos essas 
conquistas, já nos preparamos para 
a próxima safra. A unidade Vinhe-
dos está recebendo 20 novos tan-
ques, com capacidade individual de 
500 mil litros. Juntos, eles amplia-
rão em 10 milhões de litros a nossa 
estrutura de armazenamento e re-
cebimento. As obras estão na fase 
inicial e deverão ser concluídas até 
o fim do ano.

Com a previsão de influência do 
El Niño, peço atenção redobrada 
nas propriedades. O terreno molha-

TIAGO FRONZA, Presidente da Cooperativa Vinícola Aurora

do aumenta o risco de acidentes 
com máquinas e exige cautela 
durante as operações. O manejo 
do vinhedo também deverá ser 
acompanhado de perto. Sigam 
as orientações dos agrônomos 
da Cooperativa para preservar 
a sanidade das videiras e atra-
vessar este novo ciclo com se-
gurança.

Cada resultado apresentado 
aqui nasce do trabalho de mui-
tas mãos. Seguimos avançando 
com responsabilidade, união e 
confiança no futuro.

Um abraço a todos os coope-
rados. Que tenhamos um exce-
lente início de ciclo!



início do ciclo
A videira apresenta um ciclo anual caracterizado por diferentes estádios 

fenológicos, iniciando com a superação da dormência e a brotação das ge-
mas. As operações realizadas antes e durante esse período determinam o 
vigor das plantas, a uniformidade da brotação e a eficiência do controle fitos-
sanitário ao longo da safra. O planejamento antecipado das atividades per-
mite reduzir riscos, melhorar o uso de fertilizantes e defensivos agrícolas e 
proporcionar condições adequadas para a produtividade e qualidade da uva.
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CHECKLIST

REGULAGEM
DOS BICOS

INSPEÇÃO DE
FILTROS, CORREIAS,
BICOS E PROTEÇÃO
DO CARDAN

VERIFICAÇÃO DE
VAZAMENTOS NAS
MANGUEIRAS

TESTE DE
VAZÃO DOS
BICOS

MONITORAMENTO
COM PAPEL
HIDROSSENSÍVEL

REGULAGEM NO
AMBIENTE DA
PULVERIZAÇÃO

Quebra de Dormência
A videira necessita acumular determinado nú-
mero de horas de frio para que ocorra a brota-
ção uniforme das gemas. Em regiões onde o frio 
é insuficiente ou irregular, a utilização de induto-
res químicos de brotação pode ser necessária 
para uniformizar o desenvolvimento das plan-
tas. Uma brotação uniforme proporciona diver-
sos benefícios, entre eles:  maior sincronismo 
do desenv. vegetativo; uniformidade da floração; 
melhor manejo fitossanitário; colheita mais ho-
mogênea; aumento do potencial produtivo.

POR: FLÁVIO ROTAVA E 
JUCIEL CARDOSO – ENGENHEIROS 
AGRÔNOMOS DA AURORA

ANÁLISE DE SOLO E PLANEJAMENTO DA ADUBAÇÃO
Antes do início do ciclo, recomenda-se a coleta de 

amostras representativas do vinhedo, permitindo ser 
mais assertivo na adubação e, se necessário, repetir as 
análises a cada três anos. Os resultados da análise subsi-
diam a recomendação de calagem e adubação, evitando 
tanto deficiências quanto excessos nutricionais.

O nitrogênio merece atenção especial por influenciar 
diretamente o crescimento vegetativo. Seu fornecimento 
deve ser realizado de forma equilibrada, evitando excesso 
de vigor, que favorece maior sombreamento do dossel e 
aumento da suscetibilidade a doenças. O fósforo é es-
sencial para o desenvolvimento radicular e o estabeleci-
mento inicial da brotação, enquanto o potássio participa 
do transporte de açúcares e da qualidade dos frutos.

REGULAGEM E CALIBRAÇÃO DOS PULVERIZADORES
A eficiência do controle fitossanitário depende não 

apenas da escolha do produto, mas também da correta 
regulagem do pulverizador. Antes das primeiras aplicações, 
recomenda-se realizar inspeção completa do equipamen-
to, verificando vazamentos, filtros, mangueiras, bomba, ma-
nômetro e estado dos bicos de pulverização.

A calibração deve considerar, volume de aplicação 
adequado ao estádio fenológico, velocidade de desloca-
mento, pressão de trabalho, vazão dos bicos, uniformida-
de da distribuição da calda e desenvolvimento vegetati-
vo. Para este trabalho a cooperativa tem da disposição 
um técnico especialista em regulagem de pulverizadores 
e avaliação de aplicação com drones.

PRIMEIRAS PULVERIZAÇÕES PARA CONTROLE DE 
PRAGAS E DOENÇAS

O período compreendido entre a brotação e o desen-
volvimento inicial dos ramos representa uma fase crítica 
para o estabelecimento de diversas doenças e pragas. 
Entre as doenças de maior importância no início do ciclo 
destacam-se: antracnose (Elsinoë ampelina) e escoriose 
(Phomopsis viticola), o míldio (Plasmopara viticola) também 
conhecida como “mufa”.

As primeiras pulverizações possuem caráter preventi-
vo, buscando proteger os tecidos jovens, altamente sus-
cetíveis à infecção por patógenos. O monitoramento das 
condições meteorológicas, especialmente temperatura, 
umidade e ocorrência de chuvas, auxilia na definição do 
momento mais adequado para as aplicações.

A rotação de mecanismos de ação dos fungicidas e 
inseticidas é fundamental para reduzir a seleção de popu-
lações resistentes e prolongar a eficiência dos produtos 
disponíveis.

A integração dessas operações, associada ao monito-
ramento contínuo do vinhedo e ao uso racional dos insu-
mos agrícolas, contribui para maior produtividade, melhor 
qualidade das uvas, redução dos impactos ambientais e 
aumento da sustentabilidade da atividade vitícola.



JOVANI MILESI, engenheiro agrônomo da Aurora.

Em anos de El Niño, o 
sucesso da safra depende 
da combinação entre 
monitoramento climático, 
manejo preventivo e 
assistência técnica. Cada 
operação realizada no 
momento correto contribui 
para reduzir riscos, preservar 
a sanidade dos vinhedos e 
garantir a qualidade da uva 
entregue à cooperativa.”
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EL NIÑO TRAZ ALERTA PARA 
UM PERÍODO MAIS ÚMIDO 
NA SERRA GAÚCHA

Diante desse cenário 
de excesso de chuvas, 
o corpo técnico da 
Cooperativa Vinícola 
Aurora destaca 
algumas estratégias 
de manejo para 
minimizar os impactos, 
preservar a sanidade e 
a qualidade das uvas.

De acordo com análise da meteo-
rologista Estael Sias, da MetSul Me-
teorologia, o Rio Grande do Sul entra 
em um período sob influência do fe-
nômeno El Niño, com tendência de au-
mento da instabilidade atmosférica, 
maior frequência de chuvas e ocor-
rência mais recorrente de temporais. 
Após um início de inverno marcado 
por períodos de frio mais persistente, 
a tendência para a segunda metade 
da estação é de uma mudança no pa-
drão climático, com menos períodos 
prolongados de frio intenso e maior 
ocorrência de instabilidade, chuva 
e temporais. O cenário previsto exi-
ge atenção especial para atividades 
agrícolas, principalmente culturas 
sensíveis ao excesso de umidade, 
como a videira.

Na Serra Gaúcha, a combinação 
entre chuvas mais frequentes, ele-
vada umidade relativa do ar e pe-
ríodos prolongados de molhamento 
foliar pode favorecer o desenvolvi-
mento de doenças fúngicas nos vi-
nhedos, além de dificultar operações 
de manejo e tratamentos fitossani-
tários. Por isso, o acompanhamento 
das condições climáticas e o pla-
nejamento antecipado das práticas 
de campo tornam-se fundamentais 
para reduzir riscos e preservar a qua-
lidade da uva.

O cenário indicado pela MetSul 
está em consonância com os moni-
toramentos do Instituto Nacional de 
Meteorologia (INMET), que apontam 
que o El Niño tende a favorecer chu-

Em anos de El Niño, quando há maior 
frequência de chuvas intensas, a ma-
nutenção da cobertura vegetal entre as 
linhas do vinhedo torna-se ainda mais 
importante. Além de reduzir o impac-
to das gotas de chuva sobre o solo, a 
cobertura diminui a erosão, favorece a 
infiltração da água, melhora a estrutura 
do solo e reduz o escorrimento super-
ficial, preservando nutrientes e matéria 
orgânica. Em áreas de relevo acentuado, 
como é comum na Serra, esse manejo 
também contribui para manter a trafe-
gabilidade das máquinas após eventos 
de chuva.

CHECKLIST

REGULAGEM
DOS BICOS

INSPEÇÃO DE
FILTROS, CORREIAS,
BICOS E PROTEÇÃO
DO CARDAN

VERIFICAÇÃO DE
VAZAMENTOS NAS
MANGUEIRAS

TESTE DE
VAZÃO DOS
BICOS

MONITORAMENTO
COM PAPEL
HIDROSSENSÍVEL

REGULAGEM NO
AMBIENTE DA
PULVERIZAÇÃO

cobertura 
do solo: 
PROTEÇÃO CONTRA 
EROSÃO E CONSERVA-
ÇÃO DA ESTRUTURA

vas acima da média na Região Sul do 
Brasil, devido às alterações na circu-
lação atmosférica associadas ao 
aquecimento das águas do Pacífico 
Equatorial.

Fontes: MetSul Meteorologia e INMET

Embora o El Niño não altere a época da 
poda, ele reforça a necessidade da ma-
nutenção de uma carga equilibrada de 
gemas que contribua para uma brotação 
mais uniforme, melhor distribuição dos 
cachos e maior eficiência dos manejos 
posteriores, como desbrota, desfolha e 
tratamentos fitossanitários. Em áreas 
com histórico de alto vigor, pode ser ne-
cessário ajustar a poda para favorecer 
maior abertura da copa e melhor aera-
ção do vinhedo, sempre considerando a 
orientação técnica e as características 
específicas de cada cultivar. 

CHECKLIST

REGULAGEM
DOS BICOS

INSPEÇÃO DE
FILTROS, CORREIAS,
BICOS E PROTEÇÃO
DO CARDAN

VERIFICAÇÃO DE
VAZAMENTOS NAS
MANGUEIRAS

TESTE DE
VAZÃO DOS
BICOS

MONITORAMENTO
COM PAPEL
HIDROSSENSÍVEL

REGULAGEM NO
AMBIENTE DA
PULVERIZAÇÃO

PODA DE 
INVERNO:
EQUILÍBRIO PARA O 
CICLO PRODUTIVO

A quebra de dormência deve seguir 
critérios técnicos, respeitando o estágio 
fisiológico das plantas e as condições 
meteorológicas. 

Em períodos com previsão de chuva 
persistente, é importante planejar a apli-
cação de indutores de brotação para evi-
tar perdas de eficiência e garantir uma 
brotação uniforme. Uma brotação homo-
gênea facilita os manejos posteriores e 
melhora a organização das operações ao 
longo do ciclo.

CHECKLIST

REGULAGEM
DOS BICOS

INSPEÇÃO DE
FILTROS, CORREIAS,
BICOS E PROTEÇÃO
DO CARDAN

VERIFICAÇÃO DE
VAZAMENTOS NAS
MANGUEIRAS

TESTE DE
VAZÃO DOS
BICOS

MONITORAMENTO
COM PAPEL
HIDROSSENSÍVEL

REGULAGEM NO
AMBIENTE DA
PULVERIZAÇÃO

QUEBRA DE 
DORMËNCIA:
ATENÇÃO ÀS 
CONDIÇÕES 
CLIMÁTICAS

Na nutrição das videiras, o manejo 
deve priorizar o equilíbrio nutricional. Em 
anos de El Niño, recomenda-se evitar o 
excesso de nitrogênio, pois o crescimen-
to vegetativo intenso resulta em copas 
mais densas, favorecendo o sombrea-
mento e a permanência da umidade no 
interior do dossel, condições que au-
mentam a pressão de doenças fúngicas. 
Em vinhedos destinados à elaboração 
de vinhos, o uso excessivo de potássio 
também deve ser evitado, uma vez que 
pode interferir na composição do mosto 
e, consequentemente, na qualidade do 
vinho. Além disso, a aplicação de ferti-
lizantes deve ser planejada de acordo 
com a previsão do tempo, evitando pe-
ríodos que antecedam chuvas intensas 
para reduzir perdas por lixiviação e au-
mentar a eficiência da adubação.

CHECKLIST

REGULAGEM
DOS BICOS

INSPEÇÃO DE
FILTROS, CORREIAS,
BICOS E PROTEÇÃO
DO CARDAN

VERIFICAÇÃO DE
VAZAMENTOS NAS
MANGUEIRAS

TESTE DE
VAZÃO DOS
BICOS

MONITORAMENTO
COM PAPEL
HIDROSSENSÍVEL

REGULAGEM NO
AMBIENTE DA
PULVERIZAÇÃO

nutrição 
equilibrada:
MENOS EXCESSO 
VEGETATIVO MAIS 
SANIDADEEssas práticas ganham importância 

em anos de El Niño por contribuírem para 
a arquitetura do dossel.

A desbrota elimina brotações exces-
sivas, reduzindo a competição entre 
ramos e favorecendo uma distribuição 
mais uniforme da vegetação.

A desfolha, realizada de forma crite-
riosa na região dos cachos, melhora a 
circulação de ar e a incidência de luz, 
reduzindo o tempo de permanência da 
umidade e favorecendo a penetração 
dos produtos fitossanitários.

Já o desponte controla o crescimento 
excessivo dos ramos, evitando o fecha-
mento da copa e contribuindo para um 
ambiente menos favorável à instalação 
de doenças.

Esses manejos devem sempre respei-
tar a cultivar, o sistema de condução e o 
potencial produtivo de cada vinhedo.

CHECKLIST

REGULAGEM
DOS BICOS

INSPEÇÃO DE
FILTROS, CORREIAS,
BICOS E PROTEÇÃO
DO CARDAN

VERIFICAÇÃO DE
VAZAMENTOS NAS
MANGUEIRAS

TESTE DE
VAZÃO DOS
BICOS

MONITORAMENTO
COM PAPEL
HIDROSSENSÍVEL

REGULAGEM NO
AMBIENTE DA
PULVERIZAÇÃO

Desbrota, 
desfolha e 
desponte:
ALIADOS DA SANIDA-
DE DO VINHEDO

No manejo fitossanitário, a prevenção 
e o planejamento antecipado são funda-
mentais em anos com maior ocorrência 
de chuvas. Recomenda-se que o produ-
tor organize previamente a disponibili-
dade de insumos, equipamentos e mão 
de obra, ajustando as estratégias de 
controle para períodos de maior pressão 
de doenças. Como os eventos de chuva 
podem reduzir a persistência e a eficiên-
cia dos produtos aplicados, é importante 
realizar o monitoramento das condições 
do vinhedo, avaliar a necessidade de 
reaplicações e utilizar a rotação de me-
canismos de ação como estratégia para 
preservar a eficiência dos tratamentos. 
Em cultivares mais sensíveis às podri-
dões de cacho, os tratamentos realiza-
dos antes do fechamento dos cachos 
são essenciais, pois essa fase garante 
melhor cobertura e proteção de uma es-
trutura que, posteriormente, apresenta 
maior dificuldade de acesso.

CHECKLIST

REGULAGEM
DOS BICOS

INSPEÇÃO DE
FILTROS, CORREIAS,
BICOS E PROTEÇÃO
DO CARDAN

VERIFICAÇÃO DE
VAZAMENTOS NAS
MANGUEIRAS

TESTE DE
VAZÃO DOS
BICOS

MONITORAMENTO
COM PAPEL
HIDROSSENSÍVEL

REGULAGEM NO
AMBIENTE DA
PULVERIZAÇÃO

Prevenção 
de doenças 
fúngicas:
ANTECIPAÇÃO FAZ 
A DIFERENÇA

Na fase de maturação, chuvas fre-
quentes podem favorecer rachaduras 
nas bagas, aumento da incidência de 
podridões e alterações na composição 
da uva. Por isso, o acompanhamento da 
maturação deve ser intensificado, conci-
liando parâmetros como teor de sólidos 
solúveis, acidez e sanidade dos cachos 
com a previsão meteorológica.

Sempre que possível, a colheita deve 
ser programada para períodos de tempo 
mais estável, evitando a permanência 
desnecessária da fruta no campo após 
chuvas intensas. Além disso, é impor-
tante selecionar cuidadosamente os 
cachos durante a colheita, reduzindo o 
envio de frutos com sintomas de podri-
dão e contribuindo para a qualidade da 
matéria-prima destinada à elaboração 
dos vinhos.

CHECKLIST

REGULAGEM
DOS BICOS

INSPEÇÃO DE
FILTROS, CORREIAS,
BICOS E PROTEÇÃO
DO CARDAN

VERIFICAÇÃO DE
VAZAMENTOS NAS
MANGUEIRAS

TESTE DE
VAZÃO DOS
BICOS

MONITORAMENTO
COM PAPEL
HIDROSSENSÍVEL

REGULAGEM NO
AMBIENTE DA
PULVERIZAÇÃO

Colheita:
CUIDADOS FINAIS 
PARA GARANTIR A 
QUALIDADE DA UVA

“



JOVANI MILESI, engenheiro agrônomo da Aurora.
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Quando a chuva aperta, o 
cuidado cresce no parreiral

No parreiral, chuva em excesso 
não altera apenas a paisagem. Ela 
encurta o tempo de reação, favorece 
doenças e transforma cada decisão 
de manejo em uma corrida contra o 
relógio. Com a previsão de influên-
cia do El Niño - fenômeno que tende 
a elevar o volume de precipitações 
no Rio Grande do Sul -, o alerta se 
acende entre os viticultores. Nessas 
condições, a experiência acumulada 
no campo ajuda a definir o que fazer 
e, sobretudo, quais erros evitar para 
que a água não leve consigo o resul-
tado de uma safra inteira.

Os irmãos Renato e Rigério Ma-
rim conhecem esse desafio de per-
to. Nos seis hectares cultivados na 
comunidade de Lajeadinho, no inte-
rior de Veranópolis, eles reúnem os 
ensinamentos transmitidos pelo avô 
Noé e pelo pai, Walter Marim, cuja fa-
mília produz uvas viníferas desde a 
década de 1970. Diante de um ciclo 
com perspectiva de muita chuva, os 
cuidados começam cedo.

A cautela já aparece na adubação, 
especialmente no uso de nitrogênio. 
Em períodos úmidos, o excesso do 
macronutriente pode estimular de-
masiado vigor vegetativo e desequi-
librar a planta. Quando necessária, 
a aplicação deve ser definida com 
base na análise do solo e na orien-
tação técnica, preferencialmente 
no período de brotação - não depois 
dele.

A poda exige a mesma precisão. 
Uma condução mais aberta permite 
maior entrada de luz e circulação de 
ar, condições que ajudam a reduzir 
a umidade no interior do dossel e a 
pressão de doenças.

“A poda verde é sagrada para re-
tirar o broto ladrão. A desbrota co-
meça quando a brotação chega a 15 
centímetros e precisa terminar an-
tes da florada. Já iniciamos a desfo-
lha junto com esse trabalho” - conta 
Renato.

Representante de uma geração 
mais jovem, o viticultor Carlos Au-
gusto Frata reconhece que os perío-
dos de El Niño tornam a rotina mais 
difícil. Nos 3,5 hectares de parrei-
ras que cultiva em Veranópolis, ele 

aposta nas plantas de cobertura 
para proteger o solo contra a erosão, 
reduzir a compactação e diminuir a 
formação de barro no trânsito das 
máquinas. O azevém oferece ainda 
outras vantagens: pode se regenerar 
sem novo plantio e ajuda a conter 
plantas invasoras, com potencial de 
reduzir o uso de herbicidas.

“A cobertura também diminui a 
perda dos nutrientes concentrados 
na primeira camada do solo, reduz a 
necessidade de adubação e ajuda a 
controlar o excesso de vigor da plan-
ta. Neste ano, vou cortar pela meta-
de o nitrogênio nas áreas com his-
tórico de maior vigor” - afirma Carlos 
Augusto.

Viticultores 
combinam experiência, 
cobertura do solo, 
poda e precisão nos 
tratamentos para 
reduzir os impactos do 
El Niño sobre a videira

CHECKLIST

REGULAGEM
DOS BICOS

INSPEÇÃO DE
FILTROS, CORREIAS,
BICOS E PROTEÇÃO
DO CARDAN

VERIFICAÇÃO DE
VAZAMENTOS NAS
MANGUEIRAS

TESTE DE
VAZÃO DOS
BICOS

MONITORAMENTO
COM PAPEL
HIDROSSENSÍVEL

REGULAGEM NO
AMBIENTE DA
PULVERIZAÇÃO

Produto certo, 
na hora certa

OS IRMÃOS, Rigério (à direita) e Renato Marim observam a umidade no parreiral 
após o período de chuvas que deve ser constante nesta safra e exigir manejo eficiente 
para o controle de doenças.

O VITICULTOR, Carlos Augusto 
Frata de Veranópolis, ao lado do 
agrônomo da Aurora Maurício 
Fugalli, aposta na cobertura do solo 
para reduzir a erosão, preservar 
nutrientes e facilitar o trânsito de 
máquinas no parreiral durante os 
períodos de chuva intensa.

Quando as precipitações se 
tornam frequentes, a estratégia 
dos tratamentos fitossanitários 
ganha peso decisivo. Intervalos 
menores entre aplicações, ações 
preventivas antes que a umidade 
domine o parreiral e a escolha cor-
reta de produtos e dosagens for-
mam a linha de defesa da planta.

“Não adianta aumentar a dose. 
O mais importante é manter a 
frequência dos tratamentos, al-
ternar princípios ativos e saber 
quando usar um produto sistê-
mico ou um produto de contato” 
- orienta Maurício Fugalli, enge-
nheiro agrônomo da Cooperativa 
Vinícola Aurora.

Carlos Augusto segue a mes-
ma lógica. Em cultivares destina-
das à vinificação, quando há duas 
semanas de chuva mais intensa, 
o intervalo entre as entradas no 
parreiral pode cair para três ou 
quatro dias. Em períodos nubla-
dos e de umidade persistente, 
ele recorre com maior frequência 
aos fungicidas de contato para 
manter as doenças sob controle.

A eficiência do tratamento 
depende da combinação entre o 
produto e o momento da aplica-
ção. Antes da chuva, fungicidas 

com ação preventiva e prote-
tora ajudam a impedir a infec-
ção. Quando as precipitações 
se prolongam por vários dias, a 
escolha posterior de um produto 
com ação curativa é o indicado, 
sempre conforme a orientação 
técnica.

“Ficamos de olho na previsão 
do tempo para tratar preventiva-
mente antes da chuva e ter mais 
tranquilidade depois” - relata Ri-
gério. Ele chama a atenção para 
outro ponto que pode definir o 
sucesso da aplicação: a manu-
tenção e a regulagem do pulve-
rizador.

Na viticultura, uma única falha 
pode anular uma longa sequên-
cia de acertos. 

“Com a uva, não se pode errar 
duas vezes. É possível acertar 20 
tratamentos; se errar um, pode 
perder a safra” - alerta Fugalli.

A frase de Rigério traduz o es-
tado de vigilância imposto pelos 
ciclos mais úmidos: “Em época 
de chuva, o agricultor dorme de 
olho aberto. Não tem sossego”. 

No parreiral, quando o céu 
fecha, manejo, informação e ex-
periência precisam permanecer 
atentos.



El Niño é 
sinônimo de 
maior pressão 
de doenças.
Prepare sua lavoura com a 
proteção de Xivana® Smart.

Controle superior, mais eficaz e duradouro;

Absorção rápida que fixa o produto nas folhas.

Reduz perdas de produtividade;

Atua contra requeima e míldio;
ATENÇÃO ESTE PRODUTO É PERIGOSO 
À SAÚDE HUMANA, ANIMAL E AO MEIO 
AMBIENTE; USO AGRÍCOLA; VENDA SOB 
RECEITUÁRIO AGRONÔMICO; CONSULTE 
SEMPRE UM AGRÔNOMO; INFORME-SE 
E REALIZE O MANEJO INTEGRADO DE 
PRAGAS; DESCARTE CORRETAMENTE 
AS EMBALAGENS E OS RESTOS DOS 
PRODUTOS; LEIA ATENTAMENTE E SIGA 
AS INSTRUÇÕES CONTIDAS NO RÓTULO, 
NA BULA E RECEITA; E UTILIZE SEMPRE 
OS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL.
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Em alguns períodos, Fernando Ram-
pazzo precisou entrar no parreiral a 
cada três dias para realizar tratamen-
tos fitossanitários. Em outros, perma-
neceu até 21 dias sem nova aplicação. 
A diferença estava nas condições re-
gistradas dentro do próprio vinhedo, e 
não em um calendário fixo.

Há seis anos, o cooperado utiliza 
uma estação meteorológica para mo-
nitorar os nove hectares de parreiras 
que cultiva na Linha Paulina, em Faria 
Lemos, no interior de Bento Gonçalves. 
A experiência foi tão positiva que ele 
adquiriu definitivamente o equipa-
mento e passou a contratar apenas o 
acesso anual ao sistema.

“Minha produção sempre se man-
teve estável, sem oscilações”, afirma 
Rampazzo. No início, ele desconfiou da 

O clima vira dado  
e o dado orienta o manejo
novas Estações 
meteorológicas 
antecipam o risco de 
doenças

tecnologia e teve receio de abandonar 
as aplicações programadas, mas os 
resultados trouxeram segurança para 
mudar o manejo.

INFORMAÇÕES QUE CHEGAM DO 
VINHEDO

As estações registram, em tem-
po real, temperatura, umidade, chuva, 
molhamento foliar, velocidade e dire-
ção do vento. Cruzados com modelos 
de previsão, esses dados indicam os 
períodos mais favoráveis ao surgi-
mento de doenças e ajudam a definir 
o momento adequado dos tratamen-
tos.

Míldio, oídio e podridões depen-
dem de combinações específicas de 
temperatura e umidade. Ao identificar 
essas condições, o sistema emite 
alertas e permite que produtor e as-
sistência técnica atuem com maior 
precisão.

“Hoje, produzir bem significa tomar 
decisões baseadas em informação. 
A estação meteorológica transforma 

dados climáticos em ações prá-
ticas no campo”, avalia Julio Cesar 
Taufer, engenheiro agrônomo da 
Cooperativa Vinícola Aurora.

EFICIÊNCIA NÃO SIGNIFICA APE-
NAS APLICAR MENOS

A tecnologia não busca reduzir 
aplicações a qualquer custo, mas 
indicar quando elas são realmente 
necessárias. Em ciclos mais chuvo-
sos, o número de alertas pode até 
superar o de um programa semanal.

Em 2023, durante meses de maior 
risco, o sistema recomendou mais 
intervenções do que o manejo con-
vencional. Já em 2024, com menos 
chuva, foram indicadas 14 aplica-
ções, diante das 17 previstas pelo 
modelo semanal.

O principal ganho está na preci-
são. Tratamentos realizados no mo-
mento correto protegem a videira 
nos períodos críticos e evitam apli-
cações desnecessárias, reduzindo 
gastos com produtos, combustível e 
mão de obra.

“Com base na previsão de chuva, 
no molhamento foliar e na tempera-
tura, troco informações com o agrô-
nomo para definirmos o tratamento 
correto”, explica Rampazzo.

Diante da previsão de uma prima-
vera chuvosa, o produtor sabe que 
poderá intensificar o manejo. A di-
ferença é que terá dados do próprio 
vinhedo e o apoio do aplicativo para 
decidir quando e como agir.

Os modelos utilizados pela ferra-
menta são validados pela Embrapa 
para míldio e oídio e avançam em 
testes para botrytis e antracnose, 
reforçando uma agricultura mais efi-
ciente, responsável e orientada por 
informação.

FERNANDO RAMPAZZO, monitora 
os dados do vinhedo, que orientam o 
momento correto dos tratamentos.



Antes de adquirir uma máquina 
nova, renovar um vinhedo ou uma 
melhoria na infraestrutura, o acesso 
a diferentes incentivos à agricultura 
familiar passa por uma etapa menos 
visível: o cadastro. Para os coopera-
dos da Vinícola Aurora, o Cadastro 
Nacional da Agricultura Familiar (CAF) 
é uma porta de entrada para políti-
cas públicas capazes de apoiar a 
modernização das propriedades e a 
permanência das famílias no campo.

É por meio desse registro que o 
governo federal identifica e qualifica 
agricultores familiares, cooperativas 
e associações de pequenos pro-
dutores. Instituído pelo Decreto nº 
9.064, de 31 de maio de 2017, o CAF 
substituiu a antiga Declaração de 
Aptidão ao Pronaf (DAP) e criou um 
sistema mais moderno, amplo e se-

Um cadastro que abre 
portas no campo
CAF amplia benefícios 
aos cooperados da 
Aurora
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guro de identificação da agricultura 
familiar.

“Entre os benefícios disponíveis 
destacam-se programas de crédito 
rural com condições diferenciadas, 
linhas de financiamento para inves-
timento e custeio, programas de 
assistência técnica, seguro agríco-
la, habitação rural e outras políticas 
públicas voltadas ao desenvolvi-
mento das propriedades familiares” 
- explica Gaspar Rotava, gerente do 
setor de Atendimento ao Coopera-
do da Vinícola Aurora.

DO PAPEL AO PARREIRAL
Na vitivinicultura, o acesso a es-

ses recursos tem efeito direto so-
bre o dia a dia das propriedades. A 
atividade exige investimentos per-
manentes em manejo, tecnologia, 
renovação dos vinhedos e infraes-
trutura. Com linhas específicas de 
crédito e programas de apoio, tor-
na-se possível adquirir máquinas 

e equipamentos, implantar novas 
tecnologias e adotar práticas mais 
sustentáveis — avanços que elevam 
a eficiência e a qualidade das uvas.

“Nesse cenário, o acesso facilita-
do a crédito e programas de apoio 
permite que as famílias cooperadas 
continuem investindo em qualidade, 
produtividade e sustentabilidade, 
garantindo a continuidade da ativi-
dade para as próximas gerações” - 
pontua Rotava.

Os incentivos também dão maior 
segurança ao planejamento de lon-
go prazo, especialmente em uma 
atividade condicionada pelos ciclos 
produtivos e pelo clima. O ganho não 
fica restrito a cada família: proprie-
dades mais estruturadas e compe-
titivas fortalecem a qualidade da 
matéria-prima e o próprio sistema 
cooperativo.

MENOS BUROCRACIA, + ACESSO
A Aurora atua para aproximar os 

associados dessas oportunidades. 
Técnicos agrícolas, encontros nas 
comunidades, programas dirigidos 
aos cooperados e canais de relacio-
namento são utilizados para explicar 
os benefícios do CAF e orientar sua 
utilização.

Por meio de parceria com en-
tidades habilitadas para emitir o 
cadastro, a Cooperativa auxilia na 
organização dos documentos, no 
encaminhamento das demandas e 
no esclarecimento de dúvidas. 

“Esse acompanhamento reduz 
dificuldades burocráticas e facilita 
o acesso dos produtores ao cadas-
tro ou à sua atualização quando 
necessário” - explica Rotava.

O apoio ganha dimensão quando 
se observa a base da Aurora: cerca 
de 1,1 mil famílias cooperadas, dis-
tribuídas por 11 municípios da Ser-
ra Gaúcha, cultivam mais de 3 mil 
hectares de vinhedos. São peque-
nas propriedades, muitas conduzi-
das por descendentes de imigran-
tes italianos, que preservam um 
conhecimento transmitido entre 
gerações e sustentam a produção 
das uvas que dão origem aos vi-
nhos, espumantes e sucos da Coo-
perativa.

“É justamente essa combinação 
entre tradição familiar, cooperação 
e inovação que permitiu à Aurora se 
tornar a maior cooperativa vinícola 
do Brasil, mantendo vivo um lega-
do iniciado por 16 famílias em 1931 e 
que hoje continua sendo construí-
do por mais de 1,1 mil famílias coo-
peradas” - complementa.




